
Oi !

Fazem uns bons 4 - quatro – anos (desde 2005 !) que estamos procurando o artigo que você vai ler.

Trata-se de um rotor para antena direcional confeccionado com o motor do limpador de párabrisa do “fusca”. 
Este artigo foi publicado em uma Eletrônica Popular de 1976 ou 1977 – não lembramos direito – naquela 
época  a  revista  não  se  chamava  “AN-EP”,  que  foi  a  “fusão”  da  “Revista  Antenna”  com a  “Revista 
Eletrônica Popular”...

Mas porque este artigo em particular ? Simples ! Por que foi o melhor rotor caseiro, já publicado em uma 
revista  de  radioamadores  brasileira,  e  que  na  época  –  como  até  hoje –  é  sucesso  garantido,  com 
funcionamento perfeito ! Muita gente, mas muita gente  mesmo andou “fabricando” este rotor pelo Brasil 
afora, e alguns ( infelizmente ) alegavam ser de sua “autoria” -  não é não – aqui está o  verdadeiro autor 
deste sucesso – um radioamador militar, auxiliado por  soldados voluntários, do nosso Exército Brasileiro 
( do Parque Regional de Armamento da 9ª RM ) ! 
O artigo ( que faz parte de uma coletânea ) não traz o Indicativo de Chamada do “herói” - alguém aí sabe ?

Olha “de quebra” você ganha tambem, como construir a ... torre ... que vai conter este rotor !
Ela é modular – tendo 2,5m cada módulo (5m no texto), é fácil de construir e robusta. 
Se quer uma sugestão construa cinco módulos perfazendo 12,5m – o que já está bom “para fazer barulho”.
Porém não esqueça de que nesta altura, este tipo de torre precisa de estaiamento !

Para quem não tem nada – ou acha o QSJ de uma torre “normal” muito “salgado“- está na medida.

Em um “papinho” com o Jorge (PP5JJK) de Palhoça (SC), na “Rodada Barriga Verde” ( em 40m/SSB, 
QRG: 7.120 kHz,  QTR: das 12h30m PT2 às 13h30 PT2 ), neste mês de Fevereiro de 2010, descobrimos 
que ele tinha o tal do artigo, e nosso amigo Jorge com o espírito de verdadeiro radioamador ( “avis rara” 
hoje em dia nas faixas... ), se comprometeu a fotocopiar e remeter via correio. 

Mas ... Espere ! Porque via correio ? O Jorge escaneou as páginas do artigo (em JPG), e nos remeteu por 
email –  mais  rápido  (um  dia!)  e  mais  barato  (zero  reais!),  aqui  chegando,  bastou  “montar  tudo” 
comodamente, neste arquivo em formato PDF, para todos vocês. 

De que adianta saber e não divulgar a informação ? Hummmm.....
Isto era praxe na Idade Média – onde quanto menos soubesse mais fácil de “manipular” ( e não era CW...hi )
E isto definitivamente não é o nosso “estilo” de radioamadorismo ( mas parece ser de alguns hoje em dia... )

Dois detalhes são muito importantes – Não ultrapasse o limite de 1,5m (um metro e meio) entre o rotor e a 
gôndola (“boom”) - veja o desenho na  Pag 2 – o  momento de torção no rotor  será elevado, e você vai 
“quebrar tudo” se ultrapassar este valor - usando “palavras”, não detalhes da Física (hi).
Não coloque uma antena muito grande senão vai “quebrar tudo” tambem, no máximo o equivalente a uma 
direcional de 5el para 10m ( 6m de gôndola ), ou algo em torno no máximo de 15 kg  ! 

Os “rolamentos de encosto” são uma opção se quiser colocar aquele “tradicional caninho” de 6m dentro da 
torre extendendo 2m “para fora” ( neste caso ponha o rotor, e os tais rolamentos de encosto – tambem dentro 
da torre ... lógico)  

Hummm... Chega de blá-blá-blá – ao texto – e mãos à obra !

pp5vx@amsat.org
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